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SERVIÇO PÚBlICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE - ICMBio 
ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE TAMOIOS 

 

ATA da XVI Reunião Ordinária do Conselho Consultivo da ESEC Tamoios 

  

 Às 14:15 h do dia 12 de dezembro deu-se início a XVI Reunião Ordinária do Conselho 
Consultivo da Estação Ecológica de Tamoios, na Sede Administrativa da Unidade, situada na BR 
101, km 531,5, Mambucaba/Paraty. Compareceram à reunião, representantes das seguintes 
Instituições conselheiras: Eletronuclear (Christiana C. Santos); Projeto BEMAR/IACV (Camile 
Marinho; UERJ (Prof Marcos Bastos); AMPIA (Almir Tã); APA Cairuçu (Julio José Maria Jr.); 
AMAPAR (Fabrício Soares); Capitania dos Portos de Angra dos Reis (Capitão-Tenente Toledo); 
SAPE (Miriam de Freitas Reis; AMOT (Nilton de Oliveira); MPA (Jayme Tavares); Colônia Z-18 
Márcio Oliveira; APEPAD (Aldo Menezes); FIPERJ (Paula Ritter) e ESEC Tamoios (Régis Lima). 
Também estavam presentes os convidados Carlos Rangel de Andrade (pescador); Fabio 
Alexandre Paulo (pescador); Deborah Santos Prado (UNICAMP); Leandro Gonsalves 
(ESREG/IBAMA); Marina Vieira (UNICAMP); Luciana Gomes de Araujo (UNICAMP); José 
Roberto dos Reis e Mendonça (AMAPAR); Robson Dias Possidonio (ABAT/Trindade); Rodrigo 
Rodrigues de Freitas (UNICAMP); Vinicius Silva de Oliveira (AMOT); Adriano Bulhões (AMOT); 
Francisco Livino (Chefe do PARNA Serra da Bocaina); Mauro Luis Ruffino (Diretor do 
DEMOC/MPA); Vereador Luciano de Oliveira Vidal (Cãmara Legislativa de Paraty); José Carlos 
Guimarães Bastos (gestor de pesca Camorim); Walmir Reis de Oliveira Filho (ABC Camorim 
Gde); João Batista de B. (Colônia Z-18); Afonso dos Santos; Hudson Lino (APEPAD); Silvia S. 
Peixoto (ESEC Tamoios) e Adriana Nascimento Gomes (ESEC Tamoios). 

 Régis Pinto de Lima, analista ambiental do ICMBio, gestor da Estação Ecológica de 
Tamoios e presidente do Conselho abriu a reunião dando as boas vindas aos conselheiros 
presentes, introduzindo a terceira e última reunião do Conselho Consultivo do ano. Feito os 
agradecimentos, deu-se início a leitura da Agenda proposta e o cronograma a ser seguido 
devido a importância de cada Item de pauta e o horário de encerramento as 17:30. 

Com a adoção da agenda, o presidente do Conselho fez três informes gerais, sendo: 

• Publicação da Portaria ICMBio No. 81 de 27/08/2010 que altera a constituição do 
Conselho Consultivo da ESEC Tamoios; 

• Situação náutica da ESEC, sendo que o motor da lancha está sendo consertado por 
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empresa licitada pela Eletronuclear, completando um ano de indisponibilidade de uso da 
embarcação, com importantes prejuízos a implantação da Unidade. Que a lancha 
alugada pela Eletronuclear pelo período de dois meses teve o motor de popa quebrado 
logo na segunda saída e não foi solucionado até o presente, já completando um mês de 
indisponibilidade desta lancha. Que a UAAF/ICMBio Teresópolis está licitando a compra 
de uma nova embarcação e deverá estar disponível no início do ano. 

• Que o Convênio da Eletronuclear com o ICMBio relativo a Condicionante 2.31 da LP 
(2008) da usina nuclear Angra 3 teve especial atenção (em termos de tempo, de 
trabalho, de reuniões) ao longo de todo o ano por parte da equipe a ESEC mas que até 
o momento não foi assinado, sendo que a chefia da Unidade solicitou que o assunto 
agora tenha a direção do Instituto à frente da negociação, tendo ao nível de Unidade 
sido feito o que foi possível. 

 O representante do MPA, Sr. Jaime Tavares, aproveitou a reunião para convidar a todos 
os presentes para a Cerimônia de Entrega de Equipamentos e Serviços para Apoio ao 
Desenvolvimento da Pesca e Aqüicultura no Estado do RJ, a ser realizada no dia 16 próximo, na 
Marina da Glória-RJ, que contará com a presença do ministro Altemir Gregolim. 

 Dando seqüência, iniciou-se o segundo item da agenda pela analista ambiental Silvia 
Peixoto, que apresentou a proposta da campanha de divulgação “ESEC Tamoios 20 anos”, 

ressaltando que se trata da primeira campanha informativa à sociedade sobre a existência e 
importância da UC. Os recursos são ainda da compensação ambiental de Angra 2, tendo o 
envolvimento da área de comunicação da Eletronuclear, que contratou uma empresa 
especializada para desenvolvimento da campanha. As primeiras peças (banners, bus-door, 

cartazes, placas) devem estar prontas até o final do ano para uso durante o verão. 

 O item três da agenda trata-se de importante tema para todos os atores com atividades 
na BIG e foi apresentado pelo Chefe da ESEC Tamoios. Régis apresentou uma série de slides 

onde aparecem os mapas off-shore com as atividades relacionadas à exploração, transporte e 
armazenamento de petróleo e gás, com implicações nas ampliações das estruturas portuárias, 
de estaleiros e da mobilidade de navios e plataformas no interior da BIG. Apresentou o 
envolvimento da ESEc Tamoios nos processos de licenciamento ambiental estadual das obras 
de dragagem do Porto de Angra, da BrasFELLS e da ampliação do Porto, e o fluxo das 
informações no ICMBio e do INEA/RJ. Ressaltou a importância da ESEC Tamoios por ser uma 
unidade de conservação marinha e estar participando destes processos, tanto pelo lado das 
precauções das operações a nível ambiental como em condicionantes que levem em conta a 
zona de amortecimento da ESEC (BIG). Que é um trabalho complexo e exige muito da reduzida 
equipe da Unidade, com vistorias e laudos de muita responsabilidade. Que uma das finalidades 
da ESEC é fomentar junto a estes grandes empreendimentos a necessidade de criação de um 
Programa de Monitoramento Ambiental e Oceanográfico na BIG, de grande utilidade para todos 
na região. Que as atividades de pesca e maricultura, aproveitando a representatividade do setor 
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pesqueiro presente a reunião, e do turismo, juntamente com as Unidades de Conservação na 
região e do ESREG/IBAMA Sul-Fluminense, devem tomar ciência destes grandes 
empreendimentos e participar dos processos de audiência e das reivindicações pertinentes. O 
vereador Vidal apresentou o Requerimento No. 077/10, aprovado em sessão Ordinária da 
Câmara de Vereadores de Paraty e destinado a várias instituições relacionadas ao assunto, com 
proposta de Audiência Pública. Alguns convidados, pescadores, expressaram grande 
preocupação com esta expansão portuária e de navios, alegando que a pesca no interior da BIG 
já se encontra em declínio e que as compensações destes empreendimentos não levam em 
conta os pescadores. O Sr. Jaime Tavares (MPA) disse que este processo da exploração do 
petróleo é irreversível para região e para o país, mas que existe um grupo no ministério tentando 
fazer a interlocução deste assunto e que a nível estadual o Deputado Estadual Carlos Minc 
poderia ser um interlocutor neste processo. O representante do ESREG/IBAMA-Sul-Fluminense 
manifestou-se em buscar informações junto a CGPEG/IBAMA no RJ. 

 Passando ao item quatro da agenda, o Prof Dr. da UERJ, Oceanógrafo Marcos Bastos, 
apresentou um projeto de pesquisa aprovado no SISBIO, cujo objetivo geral é desenvolver um 
monitoramento oceanográfico de um cultivo experimental na enseada da praia da Conceição, 
parte integrante da ESEC Tamoios pelo contorno de 01km de raio da ilha do Catimbau. 
Aproveitando, o Prof. discorreu sobre importantes conceitos de oceanografia, dos resultados 
preliminares e da importância que este trabalho tem na avaliação de impactos ambientais da 
maricultura. As atividades de educação ambiental junto aos alunos da rede pública de Parati 
também foram destacadas. O chefe da ESEC salientou que este trabalho, em um área de 
conflito do ambiente continental-costeiro, como outros nos limites da Unidade, serve de exemplo  
para que a ESEC atinja seu objetivo de proporcionar pesquisas, servindo de motivação àqueles 
que vêem na estação ecológica apenas local de conflitos. 

 Após o coffee-break, como quinto item da agenda, o Diretor do DEMOC/MPA, Dr. Mauro 
Ruffino, apresentou o Programa de Rastreamento de Embarcações Pesqueiras por Satélite 
(PREPS), sistema de grande valia para o monitoramento da frota pesqueira, sendo obrigatório 
em barcos de comprimento igual ou superior a 15 metros ou arqueação bruta igual ou superior a 
50. Que este sistema tem na coordenação a Marinha do Brasil, o MPA e o MMA. Os objetivos e 
aplicabilidades deste Programa foram demonstrados em vários exemplos e motivou uma 
discussão muito positiva no Conselho, desde a questão do monitoramento de pequenas 
embarcações como das penalidades aos infratores. Régis lembrou que a analista ambiental 
Adriana Gomes fez o curso de capacitação do PREPS e que a ESEc Tamoios junta-se a este 
sistema para monitoramento da frota pesqueira no interior da BIG. 

 O sexto e último item da agenda, foi dividido em dois comunicados, sendo o primeiro 
apresentado pela representante da FIPERJ, Paula Ritter, que em poucas palavras fez um 
resumo das seis reuniões do Grupo de Trabalho de legislação pesqueira na BIG, que teve 
origem em reunião no ESREG/IBAMA Sul-Fluminense em no dia 09/07/2010. A primeira reunião 
do GT ocorreu no CEDERJ/AR no dia 10/08, totalizando seis encontros. Paula explicou que o GT 
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conseguiu fazer um apanhado geral de todas as leis, normas e regulamentações incidentes 
sobre a pesca e aquicultura na BIG, seja por espécie, por área ou por período (defeso). Explicou 
que havia a intenção do ESREG/IBAMA Sul-Fluminense convocar a reunião de apresentação 
deste trabalho para um público maior, que seria dia 06/12 (ontem), mas que ficou adiado para 
data a ser definida. Régis destacou o esforço do GT e que este trabalho deve ser divulgado e 
aproveitado para as discussões de um possível Acordo de Pesca na BIG, pois é possível 
verificar as normas que existem, quando, onde e sobre quem elas incidem, assim como aquelas 
espécies e áreas não contempladas com regulamentação, por exemplo, o robalo.  

 O vereador Vidal historiou sua busca de diálogo com a ESEC Tamoios e neste sentido, 
deu publicidade ao ofício (No. 273/2010/DIREP/ICMBio), resposta do Diretor da DIREP/ICMBio, 
Sr. Ricardo Soavinski, o qual sugere a que a demanda do setor pesqueiro do município de 
Parati, seja tratado no “...âmbito do Conselho Consultivo da ESEC Tamoios, com autonomia 

para convidar especialistas, estudar a matéria e recomendar ações pertinentes”. O vereador 
Vidal acrescentou ainda aos presentes que: “.... enquanto não se estabelece este consenso, 
deve-se respeitar a lei, sendo proibido pescar nas áreas da ESEC Tamoios”. Neste sentido, ficou 
estabelecido que posteriormente haverá uma reunião entre o vereador Vidal, a Coordenadora da 
Câmara Temática de Aquicultura e Pesca, Sra. Paula Ritter e o chefe da ESEC Tamoios para 
estudar como implantar a sistemática proposta pelo Diretor. Régis aproveitou e convidou os 
representantes do MPA para participarem deste trabalho. 

 O conselheiro Almir Tã (AMPIA) informou sobre a pesquisa que a FIOCRUZ fez em três 
comunidades pesqueiras (Búzios; São Gonçalo; Ilha do Araújo/Paraty) do Estado, tendo sido 
encontrados níveis altos de contaminação por pesticidas em peixes e moradores destas 
comunidades. Alertou para os riscos à saúde derivados deste tipo de contaminação e esclareceu 
que a Prefeitura de Paraty já está ciente deste problema. 

 Finalizando, o presidente do Conselho agradeceu a todos pela presença e em especial, 
a equipe da ESEc Tamoios pela organização do XVI Reunião do Conselho. 

Eu, Régis Pinto de Lima, e Adriana Nascimento Gomes, assinamos como responsáveis pela 
elaboração desta ATA. 

 

Parati/RJ, 07 de dezembro de 2010. 

 


